
  
    CONCLUSÃO


    Os estímulos, motivações, causas, fatores etiológicos, o estudo sobre a origem das coisas, gatilhos emocionais, sinais de entrada sensoriais provocam respostas pelas células dos animais. Às vezes, ocorrem respostas reflexas, rápidas, em outras ocasiões as reações podem ser mais lentas ou, talvez, por opção ou não, são esquecidas. Em medicina, é discutido fatores etiológicos, semiologia, fatores patogênicos. A semiologia procura os sinais e sintomas de uma doença. Os sinais, em semiótica, os signos, indicando uma forma de comunicação, tanto visual, auditiva ou até tátil, podendo representar muitos significados. Muitas coisas podem ser observadas como forma de linguagem, tipo roupas, uniformes, vestuário para festas, trabalho, para dormir ou pequeníssimas peças de tecidos para comunicar uma intenção ou segunda intenção em relacionamentos sociais; as imagens desenhadas de forma motora e as produzidas pela mente humana contam histórias para o futuro ou para seduzir em mudanças comportamentais, mudar padrões para a nova imagem desejada, vívida nas cognições ávidas de intenções. Muitos dizem que podemos ser uma outra personalidade, se assim quiser, bastando criar a forma como pretende ser, ou o que aspira ver o que quer como posse material. Seja o que intenciona ser, estar ou ter, é necessário a origem de um fator causal para conseguir os objetivos planejados, ter sucesso, ser saudável ou bem-sucedido em atitudes de sobrevivência. Se voltarmos às origens da vida na terra, cerca de quatro bilhões de anos atrás, podemos pensar em sopa primordial, mistura de substâncias orgânicas simples, brotando vida dentro dos oceanos para os continentes. Muitas doenças, tais como transtornos mentais, ainda não é possível conhecer o porquê ou quem causou a enfermidade; as causas podem surgir de diversas formas: Físicas (trauma, eletricidade, temperatura, radiações etc.), ambientais ou comportamentais, químicas (fármacos, substâncias, venenos, toxinas etc.), biológicas (bactérias, vírus, protozoários ou parasitas, fungos etc.) e originárias de genética, fatores internos hereditários ou mutações. Os iniciadores de uma doença podem ser de diversos tipos, como alguns a seguir: Trypanosoma cruzi (doença de Chagas), vírus causador da COVID-19, vírus da Influenza causador da gripe, Mycobacterium tuberculosis (Tuberculose), Mycobacterium leprae (Hanseníase), protozoários do gênero Leishmania (Leishmaniose Tegumentar Americana), bactéria espiroqueta Treponema pallidum (Sífilis), agente etiológico bacilo gram-negativo Haemophilus ducreyi (Cancroide - cancro mole).


    Existem inúmeros estímulos envolvendo a linguagem, pensamentos, afetos, aprendizagem, comportamento cognitivo, a fala, percepção, memória, sentimento, movimentos habilidosos, as imaginações, construção ou criação de imagens mentais, vista pelos olhos da mente, lembranças, recordações, filmes mentais inteiros rodados pelos devaneios, meditações ou ideias. Alguns estímulos, coisas, objetos, situações, animais podem disparar emoções automaticamente, mesmo na ausência de experiência (pág. 938, P. neurociências/ Editores, Eric R. Kandel [...] 5. ed. – PA: AMGH, 20140). Em consequência deste enunciado, podemos idealizar que há muitas respostas vista, observável, porém sem saber de onde surgiram os estímulos ou gatilhos emocionais; talvez, ocorrendo de forma inconsciente, consciente, concreta, abstrata, que produzem reações de algo que aconteceu antes, comportamentos, sendo, às vezes, gatilhos emocionais e resultados, que podem originar novos e infindáveis estímulos.


    Imaginando que, em um determinado momento, um líder mundial resolve, da noite para o dia, questionar ou quebrar o status quo, cenário mundial atual, uma nova ordem mundial e começa interferir em muitas coisas, em regiões, em outras nações, costumes, crenças, culturas, religiões e lideranças políticas; resolve mudar as negociações, exigindo novas vantagens e trocas no comércio regional ou mundial. Ele pegou sua poderosa arma cognitiva e apertou os gatilhos emocionais, com projéteis afetivos certeiros em alvos selecionados. Então podemos questionar as funções deste tipo de comportamento, o porquê disso agora, e, nessas relações comerciais ou estratégicas, o que se ganha e o que se perde, vantagens para uns e desvantagens para outros, quais as intenções para o futuro e que mais vem pela frente. Em tantos questionamentos, no momento de redes de comunicação de massa e globalizado, mais seres humanos passam a se movimentar, a usar as funções cognitivas para se prepararem e não ficarem perdidos no tempo – a criatividade dispara mundo afora para conhecimento e soluções de muitos problemas. Os gatilhos emocionais daquele ser humano empreendedor, resoluto e preparado, citado no início deste parágrafo, podem chegar a milhões de pessoas que estavam acreditando neste ou naquele chefe de Nação. Porém, agora, é possível notar as novas interpretações de um mundo real e integrado, onde guerras continuam e podem iniciar a qualquer tempo em outros locais; pelo que se sabe agora, é que há muitos interesses em jogo com intenções escondidas, mas parece que foram descobertas os reais interesses e poder. Nessa história, o crédito pode ser entregue ao um grande mentor, que teve a iniciativa de criar vários gatilhos emocionais corajosos e capazes de produzir repercussões mentais. A natureza não fica parada, e os seres humanos também evoluem, se adaptam ao ambiente, e os cérebros também gostam de desafios, porque respondem aos estímulos, com ou sem experiência, mostram como agir mesmo em situações ou dados sem precedentes, para continuarem vivos. A preguiça e a procrastinação parecem que não têm vez com o líder proativo acima imaginado. Nos oceanos, continentes, terra, água e espaço, tem concorrentes, presa e predador, estímulos produzindo respostas, resultados sendo estímulos, ocorrendo um vice-versa o tempo todo, grandes ou pequenos seres, usando camuflagem ou disfarces dos mais diversos tipos possíveis. Animais, peixes, aves ou microrganismos fazem isso em seu ecossistema, mutação genética, seres mutantes; p. ex., camaleão, vírus e bactérias estão constantemente mudando, favorecendo ou dificultando formas de vacinas ou de medicamentos novos, reagindo de forma mais resistentes ou se esquivando das substâncias aversivas e nocivas. Há muitos exemplos de seres humanos com um passado nada bom, que podem fazer aproximação de ambientes ou de outras pessoas com um comportamento diferente e saudável, para tentar passar para outros que ele também é um bom sujeito, e permanecer protegido naquele agradável ambiente – o real é que ele é um perigo e ninguém percebe. Em muitas situações, determinadas pessoas conseguem ganho secundário ou terciário, agem com segundas intenções, “jogando verde para colher maduro”, investigar ou sondar alguém para obter vantagens, fazer perguntas inteligentes, persuasivas, “ingênua”; fingir comportamento como se fosse verdadeiro para buscar informações do outro ou obter perspectivas e adquirir respostas, ou o que aquele ser humano pensa sobre determinado assunto. Em outros momentos, elogia o outro indivíduo, quando eles estão tramando aproximação para tirar proveito da guarda baixa da vítima; isto é, enquanto o adversário sorri com o presente recém-recebido de uma pessoa boa, o esperto se aproveita do incauto, após aplicar um viés certeiro na mente ingênua. O gene egoísta diz: “Fica esperto, a qualquer momento você pode ser surpreendido!”.


    Aquele personagem político de alto poder e influência mundial, certamente, pensou muito bem: provavelmente, reuniu inteligências artificiais, AI, e biológicas, as mais experientes em seu entorno, e, então, decidiu lançar gatilhos emocionais poderosos; jogou a isca selecionada, colheu informações, até então desconhecidas ou duvidosas, reuniu efeitos ou produtos alcançados em primeiro momento, e ainda tem muitos resultados chegando; após outras reuniões com seus estrategistas, quiçá, poderá, no momento certo, disparar mais gatilhos emocionais para alcançar outros tipos de vantagens. Como sabe que existe respostas em quaisquer estímulos, agora fica na expectativa de perceber todas as respostas possíveis. Eventualmente, já tem conhecimento das consequências, que podem ser: quem é aliado ou antagonista, desconfiava de alguém e agora tem certeza, que aquele é amigo e o outro não pode confiar, porque, nos momentos mais difíceis, viu quem se apresentou para cooperar; agora pode saber quem tem mais poder de negociar e quem não tem recursos; quais são os pontos fracos e fortes deste e daquele. Conhecendo suas próprias forças, autoconhecimento, autoconsciência, autopercepção, autocontrole, poderá ter mais chances de ser bem-sucedido, até mesmo porque já tem noções importantes do ambiente global. Em determinado momento, deixou o mundo em alerta, abriu diversas frentes em vários assuntos de interesse amplo, deixou a mídia explorar o máximo e fazer seus julgamentos; porém, também deixou exposto à grande mídia que faria reuniões com certos líderes, poderiam fazer entendimentos; no entanto, em momento de contatos próximos, as tomadas de decisões em pauta, a imprensa não foi convidada a registar os negócios de Estado. Como exposto, podemos perceber as jogadas ou apertos de gatilhos emocionais interessantes, bem articulados, idealizados, orquestrados, inteligentemente planejados. Com efeito, nossos ancestrais, se ficassem sentados, descansando ou deitados por muito tempo, em excesso de lazer, distrações e guarda baixa, provavelmente não iriam coletar nem caçar alimentos, porque seriam presas fáceis. Enfim, como estratégia geopolítica e de outros assuntos, seres humanos diligentes, proativos, preventivos, destemidos, com visão de mundo, que interpretam amplamente o universo, tem noções interessantes para seguir em busca de seus objetivos de sucesso.


    Em países democratas, Câmara e Senado Federal, p. ex., têm muitas tomadas de decisões articuladas em grupo, ou voto isolado; porém, é certo que sempre estão em busca de vantagens, de forma direta ou indireta – parece ser a natureza do ambiente, ou então poderão não ser mais eleitos para aquelas cadeiras. O consciente e o inconsciente, o pensamento rápido e devagar, estão em intensa agitação o tempo todo, com o eixo do estresse liberando muita adrenalina e cortisol, que inunda novamente, de volta, o mesmo cérebro gerador dos gatilhos emocionais ávidos por poder ou recompensa. A mídia ou a imprensa divulga, conforme sua perspectiva ou interesse, mas quem tem a verdade não diz, mesmo porque é muito difícil jogar neste caldeirão de interesses. Enquanto o eleitor faz sua torcida, as estratégias cognitivas dos seus escolhidos deputados e Senadores já estão muito à sua frente e, talvez, já decidiram o que vão julgar. Então como votar de forma correta? É difícil porque essa palavra, sigo ou sinal, representa muita coisa na mente das pessoas; para alguns, poderia ser buscar vantagens e benefícios, mas o outro pode afirmar a mesma coisa: quer privilégios. Talvez, um pensamento seria ver, ouvir e sentir as propostas públicas e comprometidas de cada um em tempo de eleições. Se imaginar em colegiado, bens públicos, cidadania e justiça, muito provavelmente o que é bom para uns, de forma direta, também poderá ser para outros, indiretamente; de certa maneira, todos poderiam ter recompensas no habitat.


    As palavras são signos ou sinais de entrada sensoriais, gatilhos emocionais poderosos, alcançando grandes espaços de tempo; se forem proferidas por autoridades, pessoas representantes de elevadas responsabilidades, terão muita força, podendo influenciar milhões ou bilhões de seres humanos, quando utilizam as chamadas inteligências artificiais, mídia ou veículos de comunicação em massa. Isso é tão verdadeiro que cientistas, Estados Unidos da América, enviaram uma placa de ouro exposta externamente em uma nave, sonda espacial Pioneer 10, com mensagens desenhadas, a figura de um homem e uma mulher nus, indicando civilização do planeta Terra, imagens, números e gráficos, uma linguagem para ver e calcular, ser decifrada pelo império Inca do passado ou seres extraterrestres no futuro (HISTORY). Os gatilhos emocionais, estímulos, signos, símbolos, ícones, logomarcas ou logotipos, grandes nomes e marcas de cartões de créditos, vistos pelo mundo inteiro, estratégias poderosas de negócios são sinais de entrada sensoriais excitantes, sensíveis e salientes o suficiente para disparar respostas, sinais de saída motores ou comportamentos; são todos gatilhos emocionais que provocam a percepção, atenção, emoção, pensamentos, sentimentos, cognições, atitudes, tomadas de decisões, e consequências. São uma forma de linguagem ou comunicação que atingem em cheio pensamentos rápidos e devagar, inconsciente e consciente, processamento automático e controlado, capazes de marcar a memória de todos os seres humanos. As experiências ajudam planejamentos, decisões futuras, enquanto operações implícitas (inconscientes), independentes desses conhecimentos prévios, mas que também podem se tornarem automáticos (hábitos, padrões por repetições) para tomarem decisões em benefício da sobrevivência, podem produzir reações rápidas e eficazes a estímulos de entrada sensoriais.


    Aquele ser humano imaginado, modelo de riqueza, força e poder, proativo, diligente, competente, usando a linguagem, as palavras – letras e sons que representam pensamentos –, disparou vários gatilhos emocionais capazes de provocar respostas, resultados ou consequências para si mesmo e para todos aqueles que tomaram conhecimento. Após as reações, foi possível perceber o quanto estavam estagnados, tranquilos, de guarda baixa, sem muitas tomadas de decisões norteadas para suas próprias defesas, enquanto outras nações estavam em pleno estado de alerta, com recursos de suas reservas naturais de riquezas, em sua maior parte, sendo destinados para fortes ações de competitividade futura.


    A figura do relógio emocional, no início, mostra as palavras, estímulos e respostas, que podem ser a atenção, memória, pensamento, emoção, sentimento, comportamento e consequências ou resultados das ações. As repercussões, efeitos ou desdobramentos acontecem para a própria pessoa que produziu a linguagem, as palavras, estímulos, motivações, causas, tomadas de decisões inteligentes ou não; isto é, quem aperta o gatilho emocional sabe o que pode vir depois, porque é o primeiro a sentir as emoções, que podem surgir sem a experiência (pag. 938, P. neurociências / Editores, Eric R. Kandel [...] 5. ed. - Porto Alegre: AMGH, 2014), ou seja, pode ocorrer tomadas de decisões precipitadas ou reações por impulso. Elliot Aronson e Joshua Aronson, com base em evidências experimentais, chamam a atenção de que determinadas situações sociais criam pressões que podem levar as pessoas a se comportar de maneiras que você poderia classificar como anormais, até malucas; mas, pessoas que fazem loucuras não são necessariamente loucas; algumas situações podem levar uma proporção surpreendentemente grande de adultos “normais” a se comportar de maneira inesperada, pouco palatável e, às vezes, anormal. O contexto social pode influenciar aquilo que fazemos; que a influência social geralmente exerce na determinação daquilo que os seres humanos pensam, sentem e fazem (pág. 28, O animal social / Elliot Aronson, Joshua Aronson; traduzido por Marcello Borges. – SP: Ed. Goya). É evidente que existem casos de transtornos mentais, tipificados no DSM-5-TR, manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais, que não estamos citandos nesses casos, até alertados pelos psicólogos acima.


    Em algum dia qualquer, um profissional disse para outra pessoa sentar-se em uma cadeira ou deitar-se em uma poltrona ali por perto, em seu local de trabalho, e começasse a falar tudo o que vinha na mente, na certeza de que seria ouvido, respeitado, e teria total sigilo profissional. Então, vamos recordar o passado, lembrar de acontecimentos, pensar no que aconteceu ontem em uma discussão em família, semana e meses em outros tipos de óbices, anos atrás, nas histórias de seus ancestrais, pais, avós, bisavós etc.; talvez encontre nesse mundo interno das funções encefálicas, cognições, alguma coisa relacionada ou associada com seus problemas atuais. Muitas vezes, a ficha caia, um insight surgia e, repentinamente, os problemas pareciam que eram dissolvidos naquelas lembranças. Em certos momentos, o pensador encontrava uma causa e apontava esta como origem de seus obstáculos atual – achoava que era; então, está resolvido o problema e não há mais razão de sofrer por causa de algo que não volta mais. Em resumo: ocorreu um comportamento (ação); é um problema? Qual a causa (multifatorial)? Como o encéfalo contribuiu? Ao reavaliar as circunstâncias, fazer reflexão, autoanálise, observar em perspectiva, adaptação, contexto, contingência, “reframing” (reenquadramento, ressignificação), qual a solução sensata? Após todas as possibilidades e raciocínios, argumento, juízo, ponderação, abordagens, heurísticas, pode ser provável que haja uma resposta ou solução equilibrada, apesar dos possíveis vieses. Naquele momento de rebobinamento de filmes antigos, a amígdala, sistema límbico e córtex pré-frontal se comunicavam; agora, a pessoa está mais calma, a amígdala não excitada deixava a mente buscar respostas tranquilas, com a atenção seletiva nas imaginações do tempo que já se foi, podendo ser causa de entendimento ou compreensão, e, talvez, por causa desse estado ou humor, sereno, de temperamento equilibrado, as tomadas de decisões são mais sensatas, após nascimento de ideias e soluções funcionais. Muitos gatilhos emocionais foram disparados, fatos, memórias, experiências, coisas associadas. Mas, ninguém tem evidências de quais exatos estímulos, motivações, gênese, sinais de entrada sensoriais, provocaram os comportamentos de hoje, que podem ser alguns, muitos ou indefinidos; é difícil de apontar um único gatilho emocional ou causa raiz, pelos menos são informações do Robert M. Sapolsky, na página 15, de seu livro “Comporte-se: a biologia humana em nosso melhor e pior, que diz: “É impossível concluir que um comportamento é causado por um único gene, um único hormônio, um único trauma de infância, porque, no instante em que você evoca um tipo de explicação, está na verdade invocando todas elas”. Muitos fatores podem motivar um comportamento e é muito difícil apontar todos; se apontar um, ou alguns, pode faltar outros.


    No campo dos benefícios ocultos, provavelmente controlados pelo inconsciente (ver psiquiatria e psicologia), alguém pode sugestionar uma doença por mais tempo, apesar de já está sem sintomas, para ganhar vantagens para si e para terceiros; querem afastamento do trabalho, escola, esquivar-se de responsabilidades, criando justificativas diversas, por causa da “doença” de determinada pessoa, familiar ou amigo. Por essa razão, passa a continuar recebendo atenção e proteção de pessoas em seu entorno, podendo até conseguir dispensa do serviço militar obrigatório, por exemplo. Às vezes, parentes são beneficiados, por justificar cuidado com o paciente merecedor de atenção clínica, quando, na realidade, é tudo mentira, de certo modo, exagero para conseguir recompensa. São os chamados ganhos secundários e terciários. É diferente de cilada, emboscada ou uma trama, que tem propósito consciente para enganar ou prejudicar. Mas também podemos lembrar de segundas intenções, também conscientes, para envolver ou tirar proveito de outra pessoa; p. ex., fazer uma aposta com uma amiga, comprometendo-se a enganar uma terceira, usando esta última como se fosse verdadeiro o seu comportamento e intenções para com ela. Outro exemplo dos comportamentos ou gatilhos emocionais acima: Uma determinada pessoa faz contato com um seu suposto amigo para uma conversa de negócios ou um encontro casual, aproveitando o contexto para fazer fotografias juntos, conversando; em contato cortês, social, sinaliza com um aperto de mãos, abraço fraterno, ou um suave beijo no rosto ou cabeça; porém as intenções de um deles ou de outros envolvidos podem ser completamente diferentes do ser humano desconhecedor do conluio (os antônimos também podem ocorrer); alguém pode armar um plano secreto no jogo de imagens ou fotografia em um momento que tem outro fim, porém é usado para associação com alguma vantagem para uso posterior, podendo ser uma armadilha contra um dos “amigos”; nesses casos, é provável que terceiros podem usar as imagens e emparelhar com uma acusação ou conclusão maldosa. Esses gatilhos emocionais têm impacto poderoso na mente de muita gente para elogiar ou criticar – podendo ser usados como arma política e outros fins comprometedores. Continuamos com mais exemplo a seguir. Um certo indivíduo inicia uma conversa, elogiando seu antagonista, visando algum objetivo oculto posteriormente, ou presenteando-o para que aquele fique na obrigação de retribuir seu simpático amigo; contudo, apenas o fraudador está ciente do que vai fazer, mas já está com a presa sob suas garras de maldades. Como pudemos ver, há muitos gatilhos emocionais, diretos e indiretos, pensando rápido e devagar, golpes, revés, estratagema, maquinações da mente humana, criando contextos heterogêneos para conseguir vantagens diversas no cotidiano, no jogo da vida, em raciocínios instintivos, ínsitos, para a sobrevivência do animal não humano chamado camaleão. Neste caso, o cérebro deste ser vivo está simplesmente reagindo, reflexo, instinto, às agressões do gatilho emocional chamado de pressões ou influências do meio ambiente; isto é, um estímulo, um sinal de entrada sensorial (as condições, o contexto, experiências, aprendizagem, outros animais, concorrência em busca de acasalamento e alimentos, afugentar, proteger, fatores físicos, químicos e biológicos, situações do meio ambiente presente) provocaram um sinal de saída motor, que é o comportamento de mudanças de cores, camuflagem, adaptando-se ao habitat, para evitar ações predadoras, p. exemplo. De forma natural, a herança genética, para evolução das espécies, seres vivos, animais, mamíferos, pássaros, peixes, reagem por questões de segurança física, reprodução, alimentação, comunicação e cooperação para alcançar objetivos, situações mais vantajosas. Às vezes, agindo de forma egoísta, e em outras situações sendo altruísta, beneficiando-se amplamente nas duas formas distintas de comportamento. Os sinais de comunicação são variados: canto dos pássaros, das rãs, dos grilos, da baleia jubarte, grilos-toupeira, abelhas e suas danças, os pios agudos dos pintinhos, avisando suas mães, borboletas mimetizam a aparência externa de outros insetos para ter proteção, algumas moscas mimetizam as abelhas para ludibriar, mentir, o peixe-pescador, esperando por sua presa - mais um mentiroso, trapaceiro, fraudando a natureza; favores, interesses, presentes inesperados e aparentemente sem motivos de festa de aniversário, etc., tudo isso nos faz voltarmos aos ganhos secundários e terciários, lembrando Sigmund Freud (filme “Freud: Além da alma”, EUA, 1962, um filme de John Huston), inconsciente e consciente misturados para obter ou continuar mantendo as vantagens de cuidados especiais e amor. Ver mais sobre os assuntos acima referidos em “O gene egoísta”, páginas 106 – 137, capítulo “A máquina gênica” (Dawkins, Richard, 1941 – O gene egoísta [...]1ª ed. – SP: Cia. das Letras, 2007), onde, também diz: “É bem possível que toda comunicação animal contenha um elemento de trapaça desde o princípio, pois todas as intenções animais envolvem pelo menos algum grau de conflito de interesses”.


    Muitas pessoas fazem compras em locais diversos, e são obrigadas a lidar com a conversa dos vendedores comerciais; estes são treinados por engenheiros de produção, marketing, semiótica, persuasão, orientados para vender qualquer produto ou especificamente um tipo; empregado e empregador têm estratégias para mudar a crença, mudar desejos do cliente, se apresentando de forma educada, alegre, empática, sempre elogiando o bom gosto do interessado, apresentam muito treinamento em relações sociais e vendas. Usam o poder da persuasão, do primeiro contato ao término da compra pelo consumidor. A arte de vender pode ter vários nomes já conhecido, tais como: exclusivo, inédito no mercado, o estoque está acabando, aproveite as últimas peças, é um bom e aplaudido produto atual, o preço é excelente, boa qualidade, tem boas vendas, realmente você tem bom gosto em comprar este produto, que é bem recebido por todos os tipos de público etc. O vendedor sabe conduzir o cliente ao ponto de venda, preparação prévia (várias conversas enaltecedora do produto); usa a memória priming, leva a pessoa a caminhar junto com suas intenções em um passo chamado de conformidade, (talvez efeito manada – segue o líder sem importar com evidências), mudando a opinião, emoção e comportamento; também intenciona, sugerindo buscar o efeito camaleão (imitação, associação, camuflagem, engodo, isca, cilada), quando adequa o produto a ser vendido ao perfil ou biotipo do cliente, podendo afirmar que há uma boa coincidência com a personalidade do candidato a comprador e o objeto a ser adquirido (um veículo, um apartamento, uma roupa, um curso etc.). O cliente veio por livre e espontânea vontade à loja; portanto, você pode usar seus gatilhos emocionais certos para envolver o cérebro, estimular ou motivar para comprar – quanto mais brilhos, expectativa de prazer, mais saliente for o objeto de desejo, melhor será a aliciação mental do vendedor para o consumidor, que ficará sonhando, imaginando, fantasiando em torno da coisa à sua frente (ser, estar, ter). Uma grande estratégia do gerente, CEO ou proprietário ao pôr o produto à venda: ajustar o preço a partir de uma âncora – uma heurística valiosa para evitar prejuízos com o tempo (se vender a curto prazo, terá mais lucro; caso contrário, terá prejuízos com o estoque encalhado). Aproveita que o comprador nunca sabe exatamente como, onde o produto foi fabricado, quanto foi pago na fonte; o preço pode estar com um valor muito elevado, e mesmo fazendo promoções, ainda terá bastante lucro – e precisa para cobrir todas as despesas de estoque e manutenção na loja. Exemplo: comprou por R$ 100,00 e ancorou em R$ 300,00 (três vezes o valor de compra); os R$ 200,00 ficam para cobrir os custos, período de estoques, e o que restar será considerado lucro líquido; o vendedor pode dizer que, adicionado às muitas vantagens do produto, além de ser bom, o valor está barato. Nestes segredos de negócios ou comercial, somente o proprietário sabe exatamente o valor de compra, isto é, R$100,00, para não influenciar a fala “verdadeira” do seu empregado.


    O ambiente, mundo externo e interno do político, consciente e inconsciente dos seres humanos, se ajustam ou divergem intencionalmente, ou não, cada um do seu jeito, dependendo das oportunidades vantajosas postas à mesa de negociação entre eles – aqui estamos pensando em gene egoísta (instinto, coisa natural, evolução genética, empatia, altruísmo, egocentrismo), grupos ou partidos. Ao citarmos essas imaginações, envolvendo os três poderes (Legislativo, Executivo e Judiciário), em países democráticos, p. ex., estamos falando em julgamento sob incerteza: Heurísticas e vieses (Amos Tversky e Daniel Kahneman – pág. 524, livro rápido e devagar: duas formas de pensar [...] 1ª ed. – RJ: Objetiva, 2012). Um faz as leis, o outro confirma, sanciona e executa, e o terceiro analisa a constitucionalidade (Carta Magna elaborada pelo primeiro, o Legislativo). Nas áreas municipais, estaduais e federal, provavelmente existem muitas normas que precisam de ajustes com a Constituição, Lei Maior, porém ainda estão necessitando que algum órgão público ou Instituição provoque a Justiça; sem reclamações, nunca serão revistas e os interesses até poderão mudar com o tempo. Cada ser humano tem ideias, planejamentos, funções executivas superiores, córtex pré-frontal e sistema límbico, envolvido em emoções. Provavelmente, por causa das experiências, aprendizagem, memórias, acontecimentos passados, concebendo novas realidades no amanhã, ou arquitetando o futuro, ninguém pensa exatamente igual ao outro indivíduo. Baseado nessas ideias, se houver discordâncias do julgador final, os projetos voltarão para o criador, a fim de sofrer reparos ou ajustes à constituição Federal, Lei maior do País. Não havendo entendimentos jurídicos, a matéria poderá ser votada por todos os Ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) do País. No entanto, talvez, por diversas razões ou motivações, gatilhos emocionais embutidos e não percebidos, com ou sem segundas intenções, ganhos secundários ou terciários, heurísticas e vieses, muitas Leis, após sancionadas pelo Chefe do Poder Executivo ou do Poder Legislativo (Senado Federal, p. ex., na ausência ou recusa do Chefe do Executivo), imediatamente poderão ser cumpridas. Em certas situações, muito provavelmente, levará muito tempo ou dificilmente será julgada sua conformidade com a Lei Maior do País – se houver reclamações, empenho e interesse de repercussão elevada, poderá ser julgada em algum momento. Porém, se um único membro do Supremo Tribunal Federal discordar e enviar a Lei (ou projeto de Lei) para análise e julgamento do Pleno do STF, as funções e aplicações daquela Lei ficarão interrompidas, até o julgamento final da inconstitucionalidade da Norma. Contudo, alguém pode perguntar: Se a Lei foi sancionada, ela está valendo e pode ser cumprida imediatamente; mas, por que a decisão monocrática de um Juiz do STF cancelou sua validade? Quais os motivos, razões, ideias, causas, intenções, por que esse gatilho emocional foi disparado, elaborado dessa ou daquela forma? Se um preceito ainda não foi julgado inconstitucional, então está valendo; como sabe se vai ser julgado inconstitucional, se ainda não ocorreu tal esperado julgamento? Se viola a constituição Federal, por que fizeram dessa forma e sancionaram? Se fosse outro julgador, ele teria dito que, por enquanto, poderia cumprir a Lei, como está hoje? São perguntas, gatilhos disparados que ninguém sabe responder, são estímulos provocadores de respostas emocionais de algo que ainda não aconteceu. Em situação deste formato, até chegar o dia da decisão final pelo STF, muitos pensamentos vão produzir emoção raiva, tristeza, medo, aversão ou alegria; e os afetos também vão ser estímulos ou gatilhos emocionais para elaboração de muitos pensamentos ou comportamentos. Além de muitas indagações, o Poder Legislativo tem o condão de elaborar mudanças na Lei Maior da Nação, a qualquer tempo, apresentando Projetos de Emenda Constitucional (PEC), poque, em Democracia, há uma frase bem conhecida a esse respeito: “governo do povo, pelo povo e para o povo”. Estas perguntas são gatilhos emocionais interessantes, porque elicia ou evoca muitas respostas pelas funções encefálicas.


    Implementar novas medidas para mudar um comportamento poderia ser uma ideia consciente que, se repetida várias vezes, diariamente, poderá resultar em sucesso; pode ser imaginação de criar uma realidade para si mesmo, a partir de agora mesmo. Baseado nas experiências, aprendizagem e memória, é possível intencionar o novo desejo, tais como os que se seguem: Por hoje, basta! Já comi o suficiente em doces – uma colher de sopa ou uma pequena fatia de bolo de chocolate; durante o dia ou semana, vou continuar alimentando somente de alimentos saudáveis; quando eu chegar em casa, após o jantar, vou pegar um copo de água fria, com ou sem uma gota de limão ou laranja, e beber lentamente, relaxando tranquilamente; em seguida, farei a higiene bucal e do sono reparador, para acordar às 6:00 horas do dia seguinte, saudável e cheio de energia, pronto para obter bons resultados durante todo o dia; quando perceber ou ter ciência que estou executando um hábito disfuncional (fumar, excesso de doces e de alimentos gordurosos e salgados, desanimado, roendo unhas ou rangendo dentes etc.), vou dizer “Não!”, “Pare!” e realizar imediatamente uma técnica de respiração tipo “4-7-8” ou diafragmática e deslocar minha atenção seletiva para coisas agradáveis e produtivas, rapidamente pensando em lugares calmo, natureza, música agradável ou contemplar artes de pessoas famosas, criativas, inovadoras. Caso permaneça por algum tempo pensando em coisas negativas, mais assuntos deste tipo vão acontecer (também funciona para objetos, situações boas ou soluções de problemas); é como um algoritmo de busca na internet: quanto mais se procura um assunto, mais deste tipo e associados aparecem na tela. P. ex., ao buscar músicas dos anos de 1980, mais canções desta época vão ser mostradas para o ouvinte relembrar; e, como são desejos, intenções voluntárias, as emoções daquela época serão eliciadas para o presente momento – os fatos marcantes retornam como se estivessem acontecendo agora novamente (“Há! Que saudade!”). A intenção e desejo se intensificam, caso permaneça com o interesse, a atenção seletiva nesse objeto por mais tempo – o sentimento ou afeto é sensivelmente influenciador nos comportamentos, porque também são respostas a algum gatilho emocional consciente ou inconsciente acontecido antes; é um estímulo, motivo ou gatilho emocional forte, trazendo resultados ou consequências, ruins ou agradáveis. Baseado nesta realidade passada, com muito afeto, sentimento e emoção - pessoas chegam a chorar -, dependendo da situação recordada, também é possível criar uma realidade futura. O ser humano pode iniciar, criando uma autoimagem sua, da melhor forma possível, seu sonho ou objetivo sendo rodado em sua mente, com todos os detalhes agradáveis possíveis, como se fosse um filme, onde toda as situações desejadas são realidades, acontecendo aqui e agora. John Bargh (O cérebro intuitivo: os processos inconscientes que nos levam a fazer o que fazemos) pode chamar de implementação de intenções, citando alguns exemplos, a seguir. Se eu ficar tentado a comer uma grande sobremesa, direi a mim mesmo: tenho de comer comida saudável; se eu ficar tentado a sair com amigos, direi a mim mesmo: tenho de terminar meu dever de casa; se eu ficar tentado a fazer esse tipo de comportamento (hábito, ou algo disfuncional), direi a mim mesmo: tenho de escolher outro (diz o nome da nova identidade, hábito útil que pode nutrir a mente e o corpo), porém sendo saudável. Uma ideia sobre esses exemplos citados ou advertência é que imagine, focando a atenção seletiva na solução do problema (vê-lo resolvido, e, também, os muitos passos até sua concretização) ou naquilo que você vai realizar como meta, daqui para frente, para que esse novo você, com esse novo comportamento funcional e exemplar, seja mais e mais lembrado, todos os dias, constantemente, a fim de que se torne automático em algum momento. Se, por algum motivo, vier pensamentos sobre o vício (mau hábito: bruxismo em vigília, roer unhas, procrastinar, fumar, sedentarismo etc.), direi a mim mesmo que são doenças, trazem consequências malévolas, situações de risco, coisas ruins. Naturalmente, instintivamente, os animais se afastam do perigo (ou punição) e se aproximam de recompensas, coisa boas. A vontade, o desejo, o sentimento, a emoção, o pensamento, a cognição, o foco atencional são todos gatilhos emocionais para um resultado ou consequência – o objetivo ou propósito existente, ali à sua frente de forma palpável, concreto. A engenharia chama de maquete ou modelo a construção de um objeto, projeto, uma ponte ou apartamento, da forma como estará concretizado em um período de tantos meses. A pessoa ver a obra pronta, em miniatura ou tamanho real, tipo modelo de apartamento, o futuro proprietário escolhendo como quer os cômodos, os móveis, se emocionando profundamente, como se já estivessem morando dentro daquele lar – com a visão de dentro e emoção positiva. O que acontece: vão energicamente (dopamina, serotonina, norepinefrina – três mensageiros químicos que se concentram na região límbica do cérebro, fonte de emoção positiva alegria relacionados com o humor) correr atrás da sua meta (o inverso seria lutar-fugir ou congelar diante do medo e sobrevivência – eixo do estresse com adrenalina, cortisol como fontes de energia para escapar do predador, que é a fonte da emoção negativa medo). Construído a maquete, real ou imaginada, da forma desejada, iniciam a obra como foi desenhado previamente, motivando-se para chegar ao sucesso – aqui está a causa, a gênese, a razão, o estímulo ou o gatilho emocional dos desejos ou das intenções de qualquer pessoa, onde a mente poderá criar a realidade futura deste pensamento de agora.


    Em algum tempo, uma determinada pessoa praticou um ato errado (um gatilho emocional), cujo resultado (consequência, desfecho) é a razão da existência do Código Penal e aplicação das penalidades ou normas previstas pela sociedade. Uma decisão forense do Poder Judiciário afeta profundamente o sistema límbico, o centro das emoções, a amígdala (afetos de medo) é frontalmente sensibilizada, com memória emocional terrível na mente do punido – é a mais forte motivação para mudar comportamento, evitar a repetição do mesmo ato e de outros; a sanção aplicada dos tipos de privação de liberdade, pecuniária e restritiva de direitos são tão fortes, que pode causar problemas emocionais sérios no apenado. Para tentar explicar as motivações do fato consumado, podem surgir várias interpretações diferentes – são exigências legais para a dosimetria da pana. Em muitas situações, as perícias técnicas fazem suas conclusões baseadas no que estão vendo, mas não podem dizer exatamente como a mente processou as informações; eles têm que conhecer o ou os estímulos anteriores que produziu o comportamento; certamente, em resposta ao que aconteceu antes, em estado de emoção (sempre tem emoção nos comportamentos, ver António Damásio), escolheu, fez a tomada de decisão, cuja resposta concreta foi reprovada por todos. Talvez, apenas um ou alguns comportamentos anteriores, dele ou de outras pessoas, foram as causas ou gatilhos emocionais para o fato ou realidade irreversível. Nesse exemplo imaginado, o caminho percorrido dentro do cérebro pelo sinal de entrada sensorial é longo, tortuoso, envolvendo trilhões de sinapses e vários mensageiros químicos, neurotransmissores, processando as informações de chegada para uma resposta rápida ou lenta. Dentro de um ciclo, o cérebro, estímulo emocional (córtex sensorial) e resposta corporal (córtex motor) se confundem o tempo todo, isto é, o que era um gatilho se torna uma resposta e vice-versa, conforme idealizamos, desenhando o relógio emocional no início deste livro. Alguns estímulos – objetos, animais ou situações – disparam emoções automaticamente, mesmo na ausência de experiência. E ainda existem as associações de estímulos que não eram tão sensíveis, de outra forma insignificantes, mas ao se associarem, ocorrerem em conjunto, emparelhados, podem adquirir a mesma competência emocional dos automáticos, por aprendizagem associativa (pág. 938, 939, P. neurociências/ Editores, Eric R. Kandel [...] 5. ed. – Porto Alegre: AMGH, 2014). Muitas influências biológicas, gene, hormônios, traumas de infância, situações, aprendizagem, experiência, memórias fazem parte de um comportamento; quando uma tomada de decisão acontece, muitas coisas podem ter ocorrido antes como gatilhos emocionais, estímulos emocionais. Uma explicação “neurobiológica”, “genética” ou “de desenvolvimento” para um comportamento é uma simplificação, uma conveniência expositiva para poder abordar de forma provisória todo o arco multifatorial a partir de uma perspectiva específica (Sapolsky, Robert M. Comporte-se: a biologia humana em nosso melhor e pior [...] 1ª ed. – SP: Cia. das Letras, 2021).


    Doença e normalidade são amplamente discutidas na psiquiatria, na psicologia, filosofia, e Organização Mundial de Saúde (OMS). Há vários posicionamentos sobre conceitos. No manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais, DSM-5-TR, há uma relação de vários tipos diferentes de transtornos mentais, onde pode-se inferir que somente os que se encontram citados são doenças mentais. Dependendo do que se argumenta como doença, é possível dizer que vamos curar uma patologia, um vício, com palavras ou somente com farmacoterapia. Uma tuberculose (Mycobacterium Tuberculosis – agente causador dos sinais e sintomas ou comportamentos), p. ex., a cura só ocorrerá com o uso de antibióticos específicos e, às vezes, nem com a química. Nesses casos, o agente etiológico deve ser destruído por fármacos, obrigatoriamente. Estímulos ou gatilhos causadores de doenças, bactérias, vírus, fungos, protozoários etc., entram nesse rol. Em saúde mental, aquilo que está relacionado pelo DSM-5-TR, esquizofrenia, p. ex., tem sua farmacoterapia especializada, de uso contínuo, como indicador de cura e remissão de sinais e sintomas. Nesse caso, se retirar a medicação controlada, os comportamentos voltam novamente; com efeito, pode-se concluir que, dessa forma, o medicamento é eficaz. Com todo respeito às palavras de cura, semiótica, uso da linguagem e seus significados, mas não têm peso semelhante à química nesse tipo de doença (talvez, problemas com neurotransmissores dopamina, serotonina, norepinefrina etc.). Essas três substâncias neuromensageiras, p. ex., em depressão, transtorno depressivo maior, o medicamento, a química externa, interferindo na bioquímica do cérebro, provavelmente vão provocar a cura ou remissão dos sintomas, enquanto estiver usando-as (Burns, David D. Antidepressão: a revolucionária terapia do bem-estar [...] SP: Cienbook, 2015). Mas, também, as palavras podem acionar emoções, medo, p. ex., que vão evocar o eixo do estresse (hipotálamo, hipófise e suprarrenais - HHS), que podem produzir adrenalina e cortisol suficiente para uma descarga em massa no corpo e cérebro, onde ocorre o “lutar ou fugir” de uma situação perigosa, apenas pensando ou fato. Então, alguém pode imaginar que o cérebro poderia usar sua química emocional também para curar em alguma situação de emoção alegria, p. ex. Efeitos placebo (comprimidos de açúcar, p. ex., podem ter efeitos colaterais porque certos pacientes tendem a achar que estão tomando um remédio de verdade), sugestões, aconselhamentos, várias técnicas verbais, evidentemente têm funções e efeitos interessantes, que podem ser curativas, dependendo do ponto de vista da interpretação, das repostas dos gatilhos emocionais de cada um ser humano - sinais e sintomas desaparecidos. Mas, ao falar da eliminação da doença, é imprescindível usar a semiologia, analisar os sinais, sintomas ou comportamentos e definir com exatidão o diagnóstico nosológico (identificar a doença em si), que, no Brasil, é exclusividade da medicina, conforme Lei do Ato Médico de 2013, Lei nº 12.842, de 10 de julho de 2013, que, também, regulamenta as atividades privativas do médico. A cura, na época de Sigmund Freud, também poderia ocorrer com as palavras da psicanálise; este médico, em associação livre, pedia as pessoas para lembrar de algo do passado ou dos pensamentos futuro (crenças), que poderiam ter alguma associação com a doença do momento. E, ao tomarem conhecimento, consciência, imediatamente poderiam entender, ter insight e mudar a doença ou comportamento, porque, também, inesperadamente, poderiam surgir soluções que elas mesmas poderiam fazer, curando a si mesmas. Se uma determinada pessoa tem conhecimento de seu hábito, roer unha (bruxismo), por exemplo, imediatamente, ao perceber o que está fazendo, pode escolher fazer outro comportamento no lugar ou evitar os gatilhos conhecidos, que disparam as ações ou atitudes ruins (ex.: casos de fumar – cada cigarro, tem um gatilho diferente, provavelmente). P. ex., se alguém desconhece o que existe dentro de uma caverna escura, desconhecida, pode evitar entrar ou, ao pensar em animais peçonhentos ou carnívoros de grande porte habitando o local, é possível que esse gatilho emocional venha excitar a mente de tal maneira que provoque a fuga do local. Porém, quando alguma luz clareia a caverna ou ambiente sombrio e desconhecido, e toma consciência de que não há nenhum perigo, a pessoa volta e entrar naturalmente, talvez feliz, contemplando o ambiente selvagem. Nesses casos, os problemas de pensamentos (cognições) e emoções negativas, somem ao deslocarem o foco atencional seletivo para outro cenário, bastando ter conhecimento e evidências que o problema não era como imaginava e percebia.


    A Terapia Cognitivo Comportamental, TCC, por exemplo, é muito conhecida para usos terapêuticos de cura de doenças. Vejamos por que esta e outras tantas formas de terapia podem funcionar: “[...] os processos de aprendizagem também têm forte influência na psicoterapia, porque o comportamento humano muda. Na verdade, não se pode dizer que algum método de terapia seja imune aos efeitos da aprendizagem. Mesmo a simples prescrição de um medicamento pode pôr em jogo processos de aprendizagem, porque o paciente terá oportunidade de aprender sobre os benefícios e os efeitos colaterais da substância e precisará aprender a seguir as instruções e orientações para usá-la e superar qualquer resistência a sua adesão” (pág. 101, teoria da aprendizagem. Sadock, Benjamin J. Compêndio de psiquiatria: ciência do comportamento e psiquiatria clínica [...] 11. ed. – Porto Alegre: Artmed, 2017). Esse mesmo livro, em sua página 373, transtornos do humor, acrescenta que “a terapia comportamental para transtorno depressivo maior ainda não foi objeto de muitos estudos controlados”. Os dados ainda são limitados diz o livro acima. Baseados no conceito de aprendizagem – uma mudança no comportamento que resulta da prática repetida -, as aplicações de penalidades pelo Poder Judiciário são uma poderosa forma de provocar a mudança – pela punição; se repetir ou for reincidente, receberá penalidade maior com agravantes; se o diagnóstico da doença for transtorno ou dependendo do tipo de doença definida, o magistrado pode aplicar atenuantes - é por isso que é obrigado determinar o tipo de doença a promover a cura, porque, também, tem implicações em direitos e deveres diante das normas sociais ou Leis.


    Em relação ao diagnóstico e tratamento de doenças, curar doenças previstas no manual diagnóstico e estatístico de transtornos mentais (DSM-5-TR) e em outros locais das áreas de saúde física e mental, devemos observar o que diz a Lei do Ato Médico (nº 12.842/2013). Sobre esta lei, o Jornal Medicina – Conselho Federal – Nº 259 – agosto-setembro/2016, em reportagem de capa “Defesa profissional - decisões Judiciais – reforçam ato médico”, faz ampla reportagem técnica sobre o tema diagnóstico e tratamento de doenças, a seguir. Para tribunais, apenas uma lei pode mudar os limites de atuação de uma categoria. No foco está uma série de reportagens que detalham o entendimento de diferentes instâncias do Poder Judiciário sobre o desrespeito promovido por alguns conselhos de fiscalização de outras categorias da saúde à legislação que trata do assunto. As sentenças e liminares têm demostrado que a Lei do Ato médico (nº 12.842/2013) é um marco que deve ser observado por toda a sociedade, pois determina que o diagnóstico de doença é ação exclusiva do médico. Isso vale também para a prescrição de tratamentos, assim como para outros atividades realizadas no campo da assistência. O diagnóstico nosológico é exclusivo, é de competência restritiva do médico para fazer prevenção, diagnóstico e tratamento de doenças (publicação oficial do Conselho Federal de medicina, www.portalmedico.org.br, imprensa@portalmedico.org.br, O Jornal Medicina). Aqui são exemplos de gatilhos emocionais, veículo de comunicação, imprensa, para informar; nesse caso, como resposta ou consequência do tipo de divulgação feita pelo jornal medicina, vários Órgãos de classe, Conselhos Profissionais, Sindicatos e Associações, relacionados à saúde humana, se manifestaram, e ainda continuam, porque diz respeito a todos eles no Brasil.


    Quando alguém está completamente sóbrio ou muito consciente, relaxado, calmo, tranquilo, paciente sob controle, compensado, estabilizado, sem sinais e sintomas de doenças, é possível ocorrer aprendizagem (Pág. 101, teoria da aprendizagem, Sadock, Benjamin J., visto acima). Neste momento, muitas técnicas terapêuticas verbais, fala, conversa, aconselhamento, vão funcionar por causa da aprendizagem, que ocorre após várias repetições sobre o mesmo tema; vai entender, inclusive, sozinho, o porquê da obrigatoriedade, ter ciência das consequências para si mesmo e outras pessoas; vai saber interpretar a leitura e aplicação da bula da medicação que ele mesmo deve usar continuamente. E, motivado pelas repetições diárias, regularmente, vai chegar em um momento em que a aprendizagem se torna automática ou inconsciente, acontecendo mesmo que ele não estela lembrando – em determinado horário ele pode pegar o medicamento e tomar sozinho, na dose certa, fazer outras tarefas no cotidiano quase que totalmente normal. Dessa forma, os comportamentos mudam; muda quem usa álcool (alcoolismo), fumo (tabagismo), excesso de açúcar, alimentação muito gordurosa, sedentarismo, dormir mau, companhia de amigos ruins, excesso de telas, preguiça de criatividade, parado somente pensando, ruminando, sem fazer nada, procrastinação, sedentarismo, preguiça de estudar etc. Ao tomar consciência do que está fazendo (roendo unhas - onicofagia -, rangendo dentes – bruxismo -, cigarro na mão, os comportamentos disfuncionais acima etc.), imediatamente diga: “Não!” Faz uma respiração com técnica “4-7-8”, ou diafragmática, pensa em lugar calmo, desvia a tenção para as consequências, imaginando o pior (que detesta, é inaceitável, é aversivo e se afasta desta) e, a seguir, pensa na melhor situação e mais desejada, coisas muito boas, metas a alcançar, quer atingir um propósito funcional, escolher algo para ser bem-sucedido na vida etc. Logo, a seguir, estará disponível para estudar, fazer um curso profissional de sucesso e retorno garantido, trabalhar, fazer todas as atividades funcionais do dia a dia, sem a interferência ou influências negativas ambientais ou do próprio pensamento.


    Aprendemos como nos comportar desde o nascimento pelo nossos pais, talvez os maiores terapeutas do mundo. Os filhos quando têm problemas de comportamento ou de cura têm a vantagem de usarem três cérebros juntos: filho, mãe e pai; essas três mentes, por ação do gene egoísta, do inconsciente e consciente, possuem o condão, a grande magia de encontrarem as melhores soluções, porque, também, têm a visão de dentro
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